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Família entrou com
pedido de liminar para
reintegração de posse
de área de 2,5 milhões
de m2 invadida desde
sexta por populares

Dayane Freitas

A família proprietária da área
de 2,5 milhões de metros
quadrados em Vila Velha,

que foi invadida na última sexta-
feira por populares, negou o boato
de que teria perdido uma disputa
judicial com a prefeitura pelo ter-
reno por causa de dívidas com a
administração municipal.

Luiz Carlos Laranja Gonçalves
Junior disse que sua família — pro -
prietária da área há cerca de 200
anos — entrou com pedido de limi-
nar na Justiça para a reintegração
de posse. O pedido ainda será ana-

lisado pelo juiz, segundo ele. “Nã o
tem impasse com a prefeitura”.

A área fica às margens da rodo-
via Leste-Oeste, entre os bairros
Vale Encantado e Rio Marinho.

A Prefeitura de Vila Velha tam-
bém negou, por meio de nota, que
seria a nova dona da área. “Nã o
procede a informação de que o
município tomou posse da área
em questão na Justiça por conta de
dívidas dos proprietários.”

Desde sexta-feira pela manhã
houve uma verdadeira corrida de
populares para demarcar terrenos
por conta própria com fitas e pla-
cas de identificação. O objetivo se-
ria pressionar a prefeitura a fazer a
divisão dos lotes. Muitos dos inva-
sores dizem morar de aluguel.

Cada lote, segundo populares,
tem cerca de 360 m2. Algumas pes-
soas até montaram barracas e dor-
miram ao ar livre para garantir
suas demarcações improvisadas.

Luiz Carlos ressaltou que a área
é de interesse governamental e

empresarial. Um dos projetos em
estudo é chamado de Orange Park
e inclui uma área logística para a
instalação de empresas, com terre-
nos de 20 mil metros quadrados,
área de alfândega portuária, shop-
pings e área residencial.

O projeto, segundo Luiz Carlos,
chegou a ser enviado para a apro-
vação da prefeitura, mas precisou
sofrer algumas modificações.

Uma fonte, que preferiu não se
identificar, disse que hoje o Bata-
lhão de Missões Especiais (BME)
irá até o local. Mas, por meio de
nota, a Polícia Militar (PM) não
confirmou a informação.

“A informação de que o BME irá
ao local retirar as famílias não pro-
cede. É importante lembrar que a
Polícia Militar somente atua quan-
do existe uma determinação judi-
cial solicitando apoio ao trabalho
do oficial de Justiça”, frisou.

Entre os populares, no local da
invasão, se comentava que o boato
teria partido de um vereador.
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POPUL ARES demarcaram terrenos, por conta própria, na área que fica às margens da rodovia Leste-Oeste, entre os bairros Vale Encantado e Rio Marinho

POPULARES chegaram a fixar placas de identificação para garantir posse

Greve reduz
produção em
p l ata f o r m a s
de petróleo
RIO

Sindicatos de várias regiões
aderiram à greve nacional dos
funcionários da Petrobras.

A greve foi iniciada na última
quinta-feira por cinco sindica-
tos que compõem a Federação
Nacional dos Petroleiros (FNP).
No último domingo uniram-se
ao movimento os sindicatos fi-
liados à Federação Única dos
Petroleiros (FUP), incluindo o
da Bacia de Campos.

A Petrobras afirmou que está
avaliando os impactos das mo-
bilizações dos sindicatos.

“As equipes de contingência
da empresa foram acionadas e
estão operando em algumas uni-
dades. Em alguns locais, estão
ocorrendo bloqueios de acessos,
cortes de rendição de turno e
ocupação. A estatal está toman-
do todas as medidas necessárias
para manter a produção e o
abastecimento do mercado, ga-
rantindo a segurança dos traba-
lhadores e das instalações”, dis-
se a empresa em nota.

ESPÍRITO SANTO
Cerca de 800 petroleiros que

atuam no Espírito Santo aderi-
ram à greve nacional.

O movimento, segundo o sin-
dicato, afeta as plataformas
P-57 e a P-58, da Petrobras, a
Unidade de Tratamento de Gás
de Cacimbas (UTGC), em Li-
nhares; o Terminal de Barra do
Riacho, em Aracruz, e o Termi-
nal Aquaviário de Vitória (TA-
VIT).

Ainda de acordo com o sindi-
cato, a P-58 reduziu em 50% a
produção. “Com a paralisação, o
impacto se dá em toda a cadeia
de produção de petróleo e gás,
já que esta é a segunda maior
plataforma produtora de petró-
leo do País — 120 mil bar-
r i s /d i a ”, explicou o sindicato.

Segundo o Sindipetro, na ma-
nhã de ontem, apenas os gesto-
res e supervisores que com-
põem a equipe de contingência
embarcaram na plataforma e
“agora querem assumir o co-
mando da operação, sem liberar
o desembarque dos trabalhado-
res que aderiram ao movimento
de greve”.

O Sindipetro-ES está toman-
do todas as providências para
resolver o impasse.

P E T R O B R AS

PLATAFORMA P-58: p ro d u ç ã o

VILA VELHA

Dono de área vai à Justiça
para retirar invasores

E N T E N DA

D e m a rc a ç ã o
> UMA ÁREA DE 2,5 MILHÕES de me-

tros quadrados, às margens da rodo-
via Leste-Oeste, entre os bairros Va-
le Encantado e Rio Marinho, em Vila
Velha, foi invadida na última sexta-
feira por populares.

> HAVIA O BOATO DE QUE os proprietá-
rios teriam perdido uma disputa judi-
cial com a Prefeitura de Vila Velha
pelo terreno por causa de dívidas
com a administração municipal, o
que foi negado pela família e pela
p r e f e i t u ra .

> DESDE SEXTA-FEIRA pela manhã,
houve uma verdadeira corrida de po-
pulares para demarcar terrenos por
conta própria com fitas e placas de
identificação. O objetivo seria pres-
sionar a prefeitura a fazer a divisão
dos lotes.

> A FAMÍLIA AGUARDA decisão judicial
de reintegração de posse.

Prefeitura diz que não está cadastrando
Mesmo sendo uma área privada,

o Movimento Nacional da Luta
pela Moradia iniciou um cadastra-
mento informal de famílias que es-
tão no local desde sexta-feira. Já a
Prefeitura de Vila Velha diz que a
área é particular e que não realiza
cadastro de local de invasão.

A coordenadora de área do mo-
vimento no Estado, Maria Lúcia
dos Santos Mariano, afirmou que
foram cadastradas 700 famílias.
“Muitos têm até cinco filhos”.

Segundo Maria Lúcia, uma co-
missão foi criada para liderar as
d i s c u s s õ e s.

“Hoje (ontem), tiramos uma co-
missão de organização e ela é que
vai direcionar os trabalhos ama-
nhã (hoje). Queremos sentar com
prefeitura e Estado”, explicou a
coordenadora do movimento.

Por outro lado, Maria Lúcia dis-
se que a intenção é não ter con-
f ro n t o.

“Se chegar uma ordem judicial,
todo mudo vai sair do local”, disse
ela.

PREFEITURA
Segundo a população, um agen-

te da Prefeitura de Vila Velha teria
ido ao local, no domingo pela ma-
nhã, e anotado os nomes das famí-
lias, o que foi negado pela assesso-
ria de imprensa da administração
municipal, em nota enviada no úl-
timo domingo.

“Nenhum tipo de cadastramen-
to foi feito, pois na política habita-
cional do município não é realiza-
do o cadastramento de famílias em
situação de invasão”, disse a nota
da prefeitura.
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